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				O sesi-sp tem orgulho de apresentar, no Centro Cultural Fiesp – Ruth Cardoso, em sua Galeria de Arte, Carne Vale – O imaginário carnavalesco na cultura brasileira, uma fascinante exposição sobre a festa mais popular do Brasil, o carnaval, tão identificada e associada à cultura e ao modo de ser do brasileiro.

				A exposição mostra as muitas formas de representação dessa festa. São gravuras, desenhos, fotografias, músicas e muitos outros elementos ligados ao carnaval, desde o século xviii até os dias de hoje. 

				Artistas consagrados como Carlos Julião, Glauber Rocha, Hélio Oiticica, Lygia Pape, Debret, Rugendas, entre outros, estão representados por meio de suas obras. Uma espiral de panoramas, com sons e imagens, resgata a trajetória tão particular desta festa anual que atrai multidões.

				Nós, do sesi-sp, acreditamos na difusão da arte e da cultura como instru-mento incentivador para formar um cidadão bem informado, participativo, que acredita em um futuro justo e igualitário.

				Paulo Skaf

				Presidente da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo, fiesp, do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo, ciesp, do sesi e do senai de São Paulo
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				Cantado em prosa e verso como a mais autêntica festa do povo, o carnaval brasi-leiro se afirmou ao longo da história como elemento fundamental da identidade cultural brasileira. Já disseram que o carnaval é uma “celebração que a popula-ção faz de si mesma” ou, ainda, como afirma o antropólogo Roberto Da Matta, que “o carnaval é a celebração da desordem”.

				Teorias à parte, todo brasileiro sabe (ou sente) que o carnaval é um mo-mento de esquecer as dificuldades do cotidiano, um momento em que a diver-sidade étnica e cultural da sociedade pode se expressar livremente, diluindo fronteiras e anulando preconceitos. Por tudo isso, podemos dizer que o carnaval brasileiro é único. Diferentemente das festas tradicionais de Veneza, Munique ou Nova Orleans, nosso carnaval assumiu um caráter incontestável de expres-são “nacional”. Em que outro lugar do mundo um país de dimensões continen-tais tem quatro dias seguidos de comemoração de carnaval? Comemorações em que a população se libera de seus deveres sociais e profissionais para que possa sair às ruas fantasiada, cantando, dançando, dia e noite, multiplicando represen-tações de símbolos nacionais e de crítica social, em que os limites entre sagrado e profano ficam esmaecidos. Onde? Só mesmo no Brasil.

				Pela força simbólica da festa e, também, pela alta qualidade da cole-ção apresentada, é com imensa satisfação que recebemos na Galeria de Arte do sesi-sp, e documentamos nesta publicação, a exposição Carne Vale – O imaginário carnavalesco na cultura brasileira, que é uma síntese expressiva do nosso imaginário carnavalesco. Na exposição estão representadas diferentes manifestações desse imaginário que, mesmo tendo um sentido nacional, convive com especificida-des regionais. A exposição Carne Vale traça um panorama extenso da diversida-de, da criatividade e da riqueza cultural da nossa grande folia. Convido o leitor a entrar na festa sem receio. É carnaval…

				Walter Vicioni Gonçalves

				Superintendente do sesi-sp
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				126O erudito e o que é popular, ou escolas de samba: a estética negra de um espetáculo de massa

				Maria Lucia Montes

			

		

		
			
				146Berço no batuque: paisagem sonora do carnaval brasileiro

				Claudia Ayoub
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				É carnaval,é a doce ilusão, É promessa de vida no meu coração.

			

		

		
			
				Letra do samba-enredo “Se todos fossem iguais a você”, do desfile da Estação Primeira de Mangueira de 1992.
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				Esta exposição apresenta uma narrativa sobre o imaginário do carnaval, traçando relações entre as muitas formas de representação desta festa popular, tão identificada e associada à cultura e ao modo de ser do brasileiro. Em uma linha do tempo que se inicia no final do século xviii com os desenhos de Carlos Julião, se estendendo até a contemporaneidade de Glauber Rocha, Lygia Pape e Hélio Oiticica; passando pelas gravuras dos viajantes Debret e Rugendas e chegando à visão neobarroca de Arthur Omar e Eder Santos; relembrando as célebres marchinhas do carnaval e se envolvendo com a energia pulsante das escolas de samba, das cores nas ruas do Recife antigo, Olinda e Salvador; encontrando a iconografia festiva dos semanários ilustrados, Carmen Miranda e as fotografias de Verger e Gautherot. São muitos carnavais, contados aqui a partir de escolhas pessoais e subjetivas. Uma espiral de relações que circunscreve um panorama caleidoscópico de imagens, sons e referências resgatadas das lembranças efêmeras dos fevereiros de cada um de nós.
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				Esta não é uma exposição sobre a história do carnaval. Muito menos uma anto-logia sobre os momentos marcantes ou sobre os principais acontecimentos em torno dessa festa popular. Carne Vale – O imaginário carnavalesco na cultura brasileira apresenta um conjunto de representações, sonoridades, memórias, imagens e alegorias de um carnaval possível entre tantos outros carnavais.

				Esta curadoria traça uma narrativa que não se exime de subjetividades. Faz escolhas, seleciona caminhos, propõe ideias e se deixa levar por devaneios. Elege referências sob o ponto de vista da cultura e da comunicabilidade de suas manifestações, construindo um mosaico multifacetado do carnaval e de como ele pode ser percebido como um dado de brasilidade atávica.

				O enredo se inicia nas ruas dos tempos coloniais. Ornadas e coloridas, por elas passavam cortejos religiosos e profanos, embandeirados e musicais. Festas de reisados, congados, batuques e capoeira. Impregnados pela originali-dade desses ritos, na transição entre os séculos xviii e xix, artistas como Carlos Julião, Johann Moritz Rugendas e Jean Baptiste Debret guardaram suas impres-sões sobre estas manifestações e elaboraram iconografias como documentos in-deléveis de um Brasil festivo.

				“E a lição é a astúcia da curva”, relatava Affonso Ávila sobre os contornos sinuosos da Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, construída pelos ne-gros e para os negros de Vila Rica no século xviii. A raiz africana em miscigena-ção, traduzida em imagens e sons barrocodélicos no vídeo Rito e expressão (1989), de Eder Santos, faz o abre-alas da exposição.

				Uma das mais antigas iconografias que representa o tema é Scène de Carnaval (1835), de Debret. Curiosamente, a cena descreve o entrudo entre um grupo de personagens negros, supostamente escravos de ganhos ou forros, en-fatizando ainda mais o aspecto popular do festejo. A brincadeira que veio para o Brasil trazida pelos portugueses era um antiquíssimo costume ligado ao calendário 
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				litúrgico da Igreja e que aqui adquiria tons pitorescos. Durante o período que an-tecedia a Quaresma, consistia em atirar nas pessoas farinha, água lançada por bisnagas – pequenos esguichos de bambu – ou, quando perfumadas, contidas em bolas de cera (que Debret identifica pelo nome comum delas, limões de cheiro). Esse jogo que acontecia em várias regiões do país tinha como principal objeti-vo sujar e empapar as pessoas.

				Na época, houve uma campanha para se coibir a prática por considerá-la perigosa e ofensiva. Nessa tentativa de transformar o carnaval em uma festa mais “comportada”, a corte imperial importou os costumes mais nobres e pito-rescos dos bailes de máscaras europeus, e os festejos de rua passaram a ser ce-lebrados, nas grandes sociedades carnavalescas, competindo com os populares cordões, cucumbis e ranchos, e incorporando, já no século xx, o desfile motori-zado dos corsos da gente de elite.

				Era o tempo da Belle Époque e os primeiros anos do Brasil republicano. As novas tecnologias gráficas permitiram uma melhoria significativa no conteú-do e na forma das revistas semanais. Descrito e noticiado em semanários como Fon Fon, Careta, O Malho e Para Todos, somente para citar os de maior repercussão, o carnaval era matéria obrigatória nas edições cariocas. Essas publicações, aos olhos de hoje, são documentos preciosos sobre os costumes e modos de vida do brasileiro daqueles tempos. Com humor e pilhéria, as crônicas, charges e foto-grafias tratavam dos festejos de Momo sem esquecer os fatos políticos mais mar-cantes, sempre ironizados e por vezes ridicularizados nas ilustrações de J. Carlos, Raul Pederneiras e Kalixto, entre outros.

				Um dos mais celebrados escritores daquela época, João do Rio, em “Cordões”, que faz parte da coletânea de crônicas escritas pelo autor ainda na década de 1908, flanando pelas ruas do Rio antigo, dialoga desconfiado de tan-ta folia e algazarra, querendo entender o que se passa em pleno dia de carnaval:

				Abriguei-me a uma porta. Sob a chuva de confetti, o meu companheiro esforçava-se por alcançar-me.

				— Por que foges?

				— Oh! estes cordões! Odeio o cordão.

				— Não é possível.

				— Sério!

				Ele parou, sorriu:

				— Mas que pensas tu? O cordão é o carnaval, o cordão é vida delirante, o cordão é o último elo das religiões pagãs.

				Seu texto é tão pontual que transcreve a letra das músicas cantadas pelas agre-miações, que o autor cuidadosamente caracterizava, como na passagem em que se refere ao “Grêmio Carnavalesco Destemidos do Inferno, arrastando seis estan-dartes cobertos de coroas de louro. Os homens e as mulheres, vestidos de pre-to, amarelo e encarnado, pingando suor, zépereiravam”. Sua narrativa se cerca de fatos, observando os hábitos e o comportamento da multidão festiva, descre-vendo os acontecimentos com o olhar de um historiador. É possível até sentir o ambiente das ruas repletas de gente e do encontro dos cordões:
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				Vinham em sentido contrário, fazendo letras complicadas pela rua forrada de papel policromo, sob a ardência das lâmpadas e dos arcos, o grupo da “Rainha do Mar” e o grupo dos “Filhos do Relâmpago do Mundo Novo”. Os da Rainha cantavam em bamboleios de onda:

				Moreninha bela

				Hei de te amar

				Sonhando contigo

				Nas ondas do mar.

				Curiosamente, na segunda metade do século xix, as músicas de carnaval eram adaptações de melodias e ritmos como a polca e as quadrilhas portuguesas. Eram executadas especialmente nas festas de grandes sociedades e bailes de máscaras, uma influência do carnaval europeu de Veneza e de Nice. Nas ruas, o carnaval mais popular era o Zé-Pereira, no qual o grupo de foliões se diver-tia ao som da batida cadenciada de um bumbo. Os cordões, na virada do sécu-lo xix para o xx, muito bem descritos por João do Rio, se utilizavam de certas e tradicionais canções, originadas de festejos religiosos, como os congados de Rosário, ou então eram repletas de misteriosas alusões africanas, como nos bumbás e nos cucumbis, quando gritavam suas palavras de ordem para pas-sar pela multidão.

				Considera-se, portanto, “Ô Abre Alas”, de Chiquinha Gonzaga, em 1899, a primeira marcha-rancho composta para o carnaval, elaborada pela composi-tora a partir da observação dos desfiles de cordões que passavam pelo bairro do Andaraí no Rio de Janeiro. Posteriormente, o ritmo cadenciado das marchi-nhas, com letras bem-humoradas e muitas vezes com duplo sentido, passa a embalar obrigatoriamente os dias de carnaval, tornando-se célebre nas compo-sições de Ary Barroso, Pixinguinha e Lamartine Babo, nas vozes de Francisco Alves, Carmen Miranda e tantos outros.

				É de Ary Barroso uma das letras mais inspiradas sobre a cena carnava-lesca, na qual o compositor descreve foliões fantasiados que passavam por ele como se os observasse em um cordão. A narrativa de Ary em “Coisas de carna-val” (1942) se detém naquela que mais chamou sua atenção: “A tal morena era um desacato”. Mas, para espanto, o próprio compositor termina avisando iro-nicamente que o nome da tal morena era “Quincas Peroba Xisto d’Assunção”. As questões de gênero e sexualidade já estavam lá em sua crônica musical.

				Algumas décadas mais tarde, as marchinhas ainda embalavam a indústria fonográfica brasileira, até mesmo em gravações inusitadas. Carolina Maria de Jesus lançou em 1961 um disco de vinil, homônimo de seu livro Quarto de despejo: diário de uma favelada, uma surpreendente e muito bem-sucedida publicação do mercado editorial brasileiro da época. Moradora da favela do Canindé, em São Paulo, Carolina relatava de modo dissonante, em seu livro e nas letras de suas músicas, o que era ser uma mulher pobre, negra e mãe solteira, em uma rotina de vida de luta e trabalho diário para sobreviver. Suas composições curiosamen-te tratavam de temas dramáticos, mas com humor e ao ritmo de melodias car-navalescas, como no trecho da marchinha descrita a seguir:
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				Rá-ré-ri-ró-rua

				Você vai embora

				Porque esta casa não é tua

				Você chega de madrugada

				Fazendo arruaça e xaveco

				Além de não comprar nada

				Ainda quebra meus cacarecos

				As iconografias documentais realizadas nas primeiras décadas do século xx têm nas estereoscopias de Guilherme Santos um dos registros mais importantes do período. Interessado na tecnologia fotográfica do Verascope, equipamento que permitia criar imagens com efeito tridimensional, foi um dos mais produtivos realizadores de imagens do Rio de Janeiro, tendo inclusive captado cenas do car-naval carioca no final da década de 1920. Os registros fotográficos desses anos embrionários revelam que a tradição do carnaval em São Paulo remonta às pri-meiras décadas do século xx. Pelas ruas de bairros como Barra Funda, Liberdade, Bixiga, Limão, Tucuruvi e Vila Matilde – habitados por comunidades negras da cidade, oriundas do êxodo rural motivado pela abolição da escravatura e iní-cio da industrialização – saíam cordões e blocos carnavalescos, que originaram muitas das escolas de samba da atualidade e que passaram a adotar, a partir da década de 1970, o modelo do desfile carioca com ala das baianas, mestre-sala, porta-bandeiras e alegorias. 
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